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N-squelle tempo (I ) d isse Je 
sus  aos  seus d i sc ípulos :  Se 
algum ine ama,  guar dará  a mi
nha pa lav ra  (2), o meu P ae  o 
am ará ,  e vi remos a elle, e fa
remos n ’elle nossa habi tação.  
[ 3 ) Aquelle que  me não ama,  
n ão  guar da  as  minhas  pala
vras : e a palavra  que  tendes  
ouvido não é minha (4), senão 
do P ae  que me enviou.  Disse- 
vos es tas  coisas em quan to  m o 
rava  comvosco.  Mas o conso
lador,  o Espiri to Sancto  que 
meu P ae  ha  de enviar  em meu 
nome,  vos en s in a r á  todas  as 
cc isas (5) e vós recordará tu -  
dó q u an to  vos tenho dicto. 
Deixo-vos a  paz, dou vos a paz 
(6 ); não vol-a dou como c m u n 
do o dá (7). Não se tu rbe  o 
vosso coração,  e não se en t r e 
gue ao temor.  Ouvis tes -me di 
ze r-vos  : Vou-rae,  e torno a vós 
( 8). Se me amasseis ,  vos rego- 
sijarieis, porque vou a meu Pae; 
p o rq ue  meu Pae  é maior  que  
eu (9). E digo vol-o agora,  pa
ra  que creiaes qu an d o  isto suc- 
ceder. Não conversare i mais 
tempo comvosco ;  eis 0 pr ínc i 
pe d ’este mundo que está a 
chegar  f io) ,  pos to que não t e 
nha poder algum sobre  mim. 
Mas para  que o mundo conhe
ça que eu-rimo meu Pae,  faço 
o que meu Pae me ordenou (11).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
«Se algum me ama, gurdará a 

minha palavra .>, O Senhor, n ’estas 
poucas palavras, nos faz conhecer, 
ao mesmo tempo, os s gnaes do' 
verdadeiro  amor e as magníficas 
recompensas que lhe prepara já 
n'èsta mesma vida. *S e  algum me 
ama, guardará a minha palavra»; 
ségundo esta regra  é que eu devo 
ju lgar-m e. Ah  ! se a mim hzer ap- 
plicaçüo d ’esta regra, qúam capaz 
é esta applicação de confundir-me 
e causar-me inquietações àcerca 
do meu estado ! Pergunto pois a 
mim proprio : A m o a Jesu s  Chris- 
to ? Mas antes que possa respon
der que cumpro este indispensá
vel dever, é necessário que escla? 
reçá esCoutra pergunta : Guardo 
a palavra de Jesu s  Cbristo ?  E  
que testimunho me clà a minha 
consciência sobre estè ponto ? Quan 
tas vezes n3o tenho tido a d e s 
graça de transgredir esta divina 
palavra ! «O’ Senhor, 1ÍS0 Vos le m 
breis das nossas antigas iniquida 
des, mas lembrae-vos da vossa J 
misericórdia e do vosso n o m e .» — 
«Se  algiim me ama, guardará a 
minha palavra, e meu Pae o ama
rá, e viremos a elle, e faremos 
u ’elle nossa habitação». O’ meu Sal 
vador ! que mais magnifica recom
pensa podeis propôr aos vossos 
discípulos, para 03 determinar a 
guardar  fielmente a vcssa palavra? 
S e r  amado pelo Pae, ser amado 
pelo Filho eonsubstancial com o 
P a e ; a um tempo que gloria e 
que felic idade! E  sem esta reve 
lação expressa, nunca o homem te
ria pensado que o Pac celeste e 
seu Filho eterno podessem vir a 
elle n ’este logar de desterro, e e s
tabelecer n ’elle sua habitação !

«O Consolador, o Espirito  S a n 
cto que meu Pae vos ha de enviar 
em meu nome, vos ensinara' todas 
as coisas » A  entrada triumphante 

\ i ç . J e s u s  Christo no céo foi breve-
7 y

mente seguida do cumprimento des. 
ta promessa. Quando feram com
pletos os dias do Pentecostes, co
mo os discípulos estivessem todos 
juntos em Jerusalem no mesmo lo 
gar, ouviu-se de repente vir do 
ceo um ruido, como d ’ um vento 
impetuoso, que encheu toda a ca
sa em que estavam : ao mesmo 
tempo viram appareoer como lin 
guas de fogo que se dividiram e 
pousaram sobre cada um d ’elles 
E ra  o Espirito Sancto que descia 
sobre elles, sob aquelles symbolos 
tam proprios para representar, o 
que operava nas suas almas; pu 
rificava os de todas as sua im per
feições ; allumíava os com sua di
vina luz ; abrazava os com os san- 
ctos ardores da caridade. Cheios 
do Espirito Sancto, faliam os A -  
postolos de repente diversas linguas, 
conforme o Espirito Santo lhe p u 
nha as palavras na bôcca. Espa- 
ihoü-se a voz de successo tam e x 
traordinário ; e como havia então 
em Jerusalem  judeus tementes a 
Deus, e de todas as nações que 
estão debaixo do ceu, reuniu se 
grande numero cfelles para se cer
tificarem da verdade do que aca 
bam de ouvir dizer. Feitos testi- 
munhas d ’aquella maravilha, estão 
todos atonitos, e no espanto de 
que estão cheios, dizem uns aos 
outros : «Estes homens que nos 
faliam não são ^alileus ? Como pois 
cada um de nós lhe ouve fallar a 
lingua do seu paiz ?»

Alguns porém ousaram metter 
a ridículo 0 que se passava, e per. 
tender que aquelles que fallavam 
d ’ um modo tam admiravel estavam 
cheios de vinho. Mas Pedro refu
tou logo esta miserável càlumnía.e 
confundiu os seus auctores. A p re 
senta se com os onze Apostclos, 
levanta a voz e diz : «O’ judeus, e 
vós todos que habitaes Jerusalem... 
e se u tae : Deus havia auctorisado, 
entre vòs Jesus de Nazareth pelos 
milagres, prod íg ios  e effeitos sur-  
prehendentes que obrou por e llí  
no meio de v 6s ..t; contudo fizeste- 
Lo  morrer crucificando-o pelas mãos 
dos m au s ;  porem Deus resusci- 

•tovo... Este  Je su s  que Deus resus 
citou, e nós todos somos dhsso 
testimunhas, é que fez esta eífusão 
do Espirito Sancto que vedes e 
ouvis agora.» Muitos dos que ou
vem este discurso sãc tocados de 
compuncção no coração ; tres mil 
pessoas crêem 11a palavra de P e 
dro , são bappsadas, e juntam se 
aos discípulos. Assim é que no 
proprio dia da descida do Espirito 
Sancto, foi Jerusalem o primeiro 
theatro do zelo e das victorias dos 
Apostolos. M as o Espirito Sancto 
que os animava lhes segurava mais 
vastas conquisías, e o successo jus 
tificyy plenamente o que havia d i 
cto Jesus Christo : «Recebereis a
virtude do Espirito  Sancto que 
descera? sobre vós, e me dareis 
testimunho em  Jerusalem, em to
da a Jud êa ,  na Sam aiia , até ás 
extremidades da terra.» Doze ..ho
mens pobres, sem lettras, sem re
curso algum humano, mas cheios 
do Espirito Sancto, percorreram ò 
mundo, e o subjeitaram ao jugo 
do Evangelho.

Faça-nos a lembrança de tantas 
maravilhas conceber a grandeza 
da solemnidade do Pentecostes e- 
vangelico ; faça-nos celebrar esla 
augusta festa com sentimentos de 
piedade dignos de Deus que é o- 
bjecto dellaj ofiferecendo a home
nagem das nossas adorações e pa
gando o ju sto  tributo do nosso 
reconhecimento ao Espirito  Sancto, 
que, tendo descido dos ceos, re 
novou a face da terra.

( 1 )  O Evangelho deste dia é ti
rado do discurso que J^sus Chris
to dirigiu aos seus Apostolos na 
vespera da sua morte, depois da 
ultima Ceia.

(2 ) Pela palavra de Je su s  Chris
to, deve-se entender a sua lei e 
os seus mandamentos.

(3) Deus faz sua habitação pela
graça sanctificante na na alma do
christão que observa os seus man1
damentos.

(4) «Não é minha» só, è tam
bém a palavra de meu Pae.

(5) Elle  é que vos ha de dar 
a intelligencia do que vos tenho 
dicto, e que não tendes compre- 
hendido bem.

(6) Deixar ou dar a paz signi
fica, no estylo dos hebreus, dar a 
salvação, desejar todas as especies 
de prosperidades.

(7 ) Je su s  Christo ao deixar os 
seus discípulos, dádhes não uma 
paz tal qual ó mundo a dá, que 
não consiste senão em vãos de
sejos de bens frivolos ; mas uma 
paz solida e eíficaz, com a certeza 
de receber todos as bens que p o
dem desejar.

(8)  A  cerfeza da minha volta 
deve tornar'vos a minha ausénda 
•supportavel.

(9) O Senhor que acaba (neste 
mesmo capitulo de S . João) de 
procramar mais alto que nunca a 
sua perfeita egualdade com seu 
Pae, ju lga  util não fazer esquecer 
aos seus discípulos a sua humani
dade, e é por isso que lhes diz ; 
«Meu Pae é maior que eu» ; o 
que quer dizer : «E u  sou homefii 
e Deus juntamente, e se 11a v e r 
dade não faço senão um com meu 
Pae, como acabo de vos  dizer, ,a 
natureza humana é em mim infe
rior á natureza divina.

7 io)  O demonití que estava a 
ponto de fazer morrer Je su s  C h ris 
to pelas mãos dos judeus.

( l i  A  vontade do Padre E te r 
no era que seu Filho morfésse 
para remir os homens.

VICTIMAS DAS
M AS LEITURAS

Na noi té dê 27 de fevereiro,  
foram presos  pela polícia cie 
Limburgo,  dois ra pazes  de 15 
annos;  que  vagabun deávam pe, 
las r u ? s : da cidade. Es tav am  
elles '  a r m a d o s  de rewolvers,  
punhaes ,  ca r tu chos  de balas,  e 
grandeS maços  de chaves.

A au to r i da de  verificou que 
esses jovens  haviam deixado a 
casa pate rna  devido á lei tura 
corros iva de ro mances  como 
Nick-Gar ter  e ou t ro s  sem el han
tes.

Os propr ios  rápazés  coiifés 
sa f am  que pre tendiam angar ia r  
cada vez mais recursos  de d i
nheiro por  meio de rou bo s  e 
furtos,  mesm o á  mão ar ma da  
— tal qual  viam elles agi rem 
as per sonagens  dos romances  
que  lhe const i tu íam le i tura  fa
vorita.

E n t re  nós, infelizmente,  l a m 
bem a lei tura desses  romances  
de fancaria,  d is t r i bu íd os  a in+ 
fimo preço èm fasciculos 1 sema- 
naes, é freqüente,  e es tá  j á  
am plam en te  propagada.  Mas 
nós  não es tamos  em condições 
de nos  crêrmos immune s  do 
mál perniciosíss imo que essa 
péss ima l i te ra tura  pioníove,  em 
ou tro s  ceulros,  e que  em nosso 
meio produzirá  eguaes.

Nunca é dem asiado chamar  
a a l t enção das  au to r id ades  e 
dos' paefe-de familia para  o pe*» 
rigó que correm òs jov ens  com 
a le i tura  dessa s  obras ,  que  
mui tas  vezes elles propr ios  com 
pram e fazem pene tra r  110 seio 
de su a  familia, donde dever iam 
antes  expulsai -os  im p ie dosa 
mente.

A U S T R I A  : O Abbade-Geró! dos 
Conegos Premonstraienses. —  Sua 
Santidade Pio X  distinguio o S u 
perior Geral dos Premonstratenses, 
S .  ex. dr. D. Schachinger com a 
cappa magna, privilegio concedido 
•somente aos Bispos e aos Cardeaes. 
Os jornaes da Europa, commen- 
tando 0 facto e indagando a causa 
desta subida honra prestada á O r
dem Premonstratense, apontãm a 
grande actividade e a salutifera in
fluencia social que os Conegos Pre
monstratenses exercem, hoje em 
dia, especiamente na Áustria H un
gria , na Bélgica e Hollanda, na 
Dinamarca, no8» Estad os  Unidos 
do Norte, no Brazil e na África.

S . ex. dr. D. Schachinger resi

de na abbadia de Schleagel na Á u s 
tria. Neste paiz, a ordem premons
tratense conta numerosas e im por
tas casas, grande numero dos eo- 
negos. leccionam nos lyceos e ,a- 
cademias do governo, ou.ros são, 
capellães do exercito hungaro-aus- 
triaco, outros ainda occupam o 
cargo de parochos e combatanbde- 
nodadamente em prol da classe a-  
gricola tão importante e poderosa 
nestes paizes.

O annuario official da Am erica  
do Norte diz que actualmcnte ha, 
naquella republica, 1 5 . 0 1 5 . 5 6 9  de 
catholieos ; portanto 39 1 .8 0 8  mais 
do que no anno passado. Diz mais 
que ha 12 .9 9 6  sacerdotes secula
res e 5 .000 sacerdotes rebgiosos. 
Muitos seminários tem 250  alum- 
nos de Theologia, nos collegios 
catholieos e escolas parochiaes dá-  
se ensino a 9 3 .3 9 2  creanças.1

E  um estado florescente e com- 
prehende se que p o r  \á os * minis
tros» e «ministrecos» protestantes 
perderam seu latínorio. Sahem em 
busca de melhoras para suas dou
trinas estramboticas.

A  ESCOLA
Em todos  os tempos e em 

todos os lugares,  a religião foi 
s empre  objecto  de ca lorosas  
controvérs ias  e agi tados  movi
mentos  sociaes.

Os povos que não se res ig
naram  a vegetar pass ivamente  
n ’uma inércia espi r i tua l  que  os 
nullifica têm como impulsar  
pr incipal  dos  seus  ac tos o p r i n 
cipio religioso, qu er  seja para  
viviíical-o com posi t ivas e fe
cundas  aftirmações,  q u e r  110 
sen t ido de o co m bat e r  e até 
si for po.ssivel reduzi l -o  á  mi
ni ma expressão.  O que é certo, 
é que,  todo aquelle que sente 
o-vigor da vida, pres ta  especial 
a t t enção  a esse principio an i 
mador,  posit iva ou nega t iva
mente.  A indifferença só existe 
nos  espí r i tos a t rophiados ,  ou 
nas  sociedades  mergulhadas  
11’um sensua l ismo asphixianle ,  
em cuja depravada natureza  
vive copio que em letha»'go todo 
nobre  sent imento  % todo viril 
en thus iasmo.

E'  innegavel  que  0 principio 
religioso n?uma nação é q u e s 
tão de vida ou de m o r t e ; . d e  
fecundas  iniciativas,  ou de iner- 
c i a s e  ester i l idades  desas trosas .

For isso, apesar  desses  falsos 
pronhe ta s  que  querem reduzir
0 ser hu m an o  a méro sys tema 
do c o n jun to  cellular,  os hom en s  
caçia dia mais se,  agitam,  se 
movem,  se chocam,  com uma 
força i rresist ível '  que  os induZ 
a eífeitos cont rá r io s  aos  que 
buscam.

Noutros  t empos ques tões  
religiosas se debat iam nos cam 
pos de batalha ,  ou nátT altas) 
e sphe ras  do saber.  I sto é, o-; 
c a m p o ,  era d ispu tado para os 
homens,  -entre os com ba te n te s  
jámai s  e n t r a v a  a idéa de este-:
1 ilizar 0 coração da criança,  
perver tendo e des t ru indo seu 
espiri to,  e es t io lando todas  as 
faculdades  posit ivas da sua  a l 
ma, em flor.

Vencida a impiedade em to 
dos os campos, ainda lhe ficava! 
um redueto  a  assui tar  e d e m o 
lir. Es te  era a Escola.

Si aos hom ens  vir i lmente for 
mados,  era  impossível  vencel- 
o«, não succederá o mesmo 
com á criança,  que  impedida 
de conhecer  e ins t ru i r  se nos  
princípios  religiosos formaria 
seu espiri to só para as  funeções 
puramente  mater iaes  do Ser 
humano.

A rnaçonar ia começou na 
França  fundand o as sociedades  
do. cultura,[a cuja frente es tava 
J e a n  Mareei, membro  proemi
nente  da seita

Gom burla-  e ficções, com 
enganos  e hypocrisias,  cons e

gui ram aquellas ao.cieUades uma 
protecção activa do governo,  e 
uma passiva e in c o .u p reh e n s i • 
vel to leraneia por par te  dos
cathol ieos  f rancezes ............

Deste  modo foram aos po u
cos ,consegui 0 do‘j n v e r t e r  todo 
o sys tema de ins trucção e ed u 
cação da chr is t ianis^ ima F r a n 
ça, até chegar  ao estado de 
a theismo ofücial em que hoje 
ella se encontra»

O sys tem a es tendeu-s e  a t o 
das. nações ;  porém prevenidos  
os cathol ieos  com os eífeitos 
ini liudiveis do ensino atheu,  
lu larr  em toda par te  para  neu
t ral izar seu^ effeitos.

Nós, subm issos  imi tadores  
da F rança ,  do que ella tem de 
infecundo e pernicioso,  fomos 
mais longe, que  a mestra.  Sem 
sociedades de p ro p ag an d a  cul 
tural ,  sem luetas  dc  escola e 
sem opposição a lguma sup pr i -  
mimos d ’um golpe o ensino 
religioso ém todas '  ás  e ^ o l a s  
oi ficiaes’do paiz, es tabelecendo 
0 ens ino ant ireligidso ou' leigo.

A rnaçonaria brasileira pouco 
feve que com bat e r  para levar 
a eíTeito todo o seu p ro g ram ma 
ant icathol ico,  iFuma nação de 
princípios  religiosos em quasi  
a süa to ta l idade de habi tantes .  
Verdade é que ella j á  t i nha  
invadido tbdo^ os logares e 
assa l tado tõdás'  as fortalezas,  
inclusive 0 rodueto sagrado do 
sanc tüar io  apoderand o se da 
admin is t raçã o de mui tas  sàcris- 
li;.S

Tü do  isto é fogicò tendo em 
vista o estado de sceptrclsmo 
em que havia cabido o Uosso 
paiz 110 regimen passado ; o que 
causa pena  é que  depois  de 
2 0  an n o s  a inda  con t inuem os  
11a inércia- 

As escolas es tão em mãos 
de professores posi t iv istas  ou 
hvre s-pensadores .  As f a c u ld a 
des peréept iveis do menino,  Só 
se s en tem impress ionadas  poi 
imagens  011 figuras d ’unia i‘azão 
fria e sceptiCa. O espi r i to fica 
a t rophiádo pela mater ia l ização 
das  idéas incut idas  aòs  a lum- 
ivos, e a falta de sèn t imen tos  
nobres  e a lcvantados ,  produz 
Umá re laxação sensual  1 1 0 ’ in 
divíduo, que,  cons t i tue  em nos 
so meio social uma corrupção 
désoiadora.

P a ra  Sahir desse a t ro p h ia -  
menlo moral,  e revigorai- as 
nossas  energias ,  não ha  outro  
mpio ; qué M o  uma ffistrucçâo 
ê educação completa religiosa.

Os cathol ieos  somos obr iga
dos na epoca presente,  a fazer 
sacrifícios sobre  humanos^'para  
eduèar  e fortalecer o espíri to 
nos prícinpios salva lores da fé.
A religião que utUa mãe c a r i 
nhosa  e chr is lan  começa a 
incut ir  á cr iança no berço,  d e 
ve-se cont inua r  for ta lecendo-a  
11a escola e dep©is pela imprensa.

Como não podemos esperar 
que  o governo modi iique Seus 
p iocessos  de ònSino, não ha  
oüt fo  remedio para  o& cfitholi- 
cos, si querem salvar  9eus íilhòs 
do emhru te cimento  chaot ico 
que emerge do ens ino leigo, 
s inão crear escolas  própr ias  
onde os meninos  recebam d® 
professores  conscienciosos  e n 
s inamento  de conformidade com 
a sua fé catholica.

Grande  responsabi l idade p e 
ra nte  Deus, perante  a familia,  
e perante  a sociedade,  será para 
os cathol ieos o descuido des tes  
inadiaveis  deveres.

F i M  D E  01 E S P Í R I T A  C ê L E R H E
Entre  a s  v ict imas da m edo

nha ca tast ropl ies do «Titanic» 
tem merecido referencias i n t e 
re ssantes  e condolências  es pe -  
ciaes da g rande  imprensa ,  o 
celebre W. Stead,  d i r e c t o /  u a 
«Pa 11 Mall Gazete» e da  «Re - 
vievv o f  Heview», publ icis ta  
es tupendo,  pacifista loni i ru an te ,  
que  se sal ientou pela sua  c a m 
p an h a  pro Jloers, e pela s u a



A FBPFRAÇAO

repor tagem m i n u c i o s a : foi o 
repórter inimi tável  da conferên
cia de Haya.  Era  o mais n o tá 
vel dos fomen tadores  do in 
dust r ia  lismo jornalíst ico.

Esse ho mem -om nibus ,  que 
tanto  barulho fez no mundo 
político, nos  úl t imos tempos,  
t o m ara - se  de in t ima amizade 
a uma rapar iga  de escriptorio,  
typewrighter .  Morrendo ella, 
declarou W. Stead es ta r  rece
bendo com municações  espiriti- 
c<ts da  desencarnada. E, como 
homem de negocio resolveu 
t i rar  proveito desse facto. Abriu 
pois ura consul tor io  clinico e 
ins t i t u to  occulista sob a inspi 
ração da defunta.  O ti tulo,  logo 
es tampa do era let ras garrafaes  
na  casa e nos jornaes ,  foi J u -  
lia 'v office. J u l i a e r a  o nome ria 
rapariga morta.

E o negocio prosperava q u a n 
do teve o Stead a in faus ta  idéa 
de  se em bar ca r  no «Titanic».  
A ingra ta  ou ignorante  dese n
ca rn ada  Jul ia  não lhe revelou 
um futuro  tão proximo 1

Dahi,  talvez não lhe sendo 
possivel s u ppor t a r  por mais 
tempo as  saudades  do seu me- 
d iu m , est imasse  nâo mais es- 
peral -o no espaço das  desen-  
carnações.. .

E ra  protes tante  o mal logradó 
Stead : dahi a  deplorável l iber
dade de anda r  sat is fazendo 
cur ios idades  indiscretas,  que 
por for tuna ,  nos  são vedadas  
a nós catholicos,  err. obeuiencia 
á  nossa Egreja.

Prosa na egreja*
Os q u e  vão á egreja,  mesmo 

que não sejam pessoas devotas,  
devem lem brar-se  que alli é a 
casa de Deus,  que exige todo o 
respei to em sua presença.

Além disso, a  conversa,  a 
r i sada ,  a falta de si lencio na 
egreja mui tô  incommoda ás 
pessoas  devotas  que alli querem 
estar  era silencio e devoção, o 
que  não lhes é possivel quando 
são per tu rbadas  pelas co nve r
sas,  r isadas  e até dieter ios  de 
m aú  gosto dos  que não vão alli 
cora intenção de orar eo u v i r  a 
palavra divina annunc ia da  pelo 
prégador.

Demais,  assim eoinc é falta 
de civilidade prosear-se  em uma 
reunião  quan do  ali todos  es tão  
em silencio, tambem é falta de 
educação conversa r-se  na egre
ja ,  onde so exige o mais r igo
roso silencio.

E si esse procedimento  é feio 
e censurável  nos  h om ens  e 
m es m o nos moços e mocinhos,  
mui to  mai s  feio e censurável  é 
nas  mulheres ,moças  e mocinhas ,  
q ue  devem pr imar  pela correc 
ção  con 6®rvando-se sempre  em 
silencio, t  a t i tude  de ser iedade 
e devoção.

Quem não quizer  e s t a r  com 
todo o respei to e si lencio na 
egreja,  é melhor que ali não vá, 
pois desse modo não causará  
incommod o ás  pessoas  devotas  
e bem edu c ad a 9.

B a s U - m e  a  E s c r i p t u i * a t
n â o  p r e c i s o  d o s  P o d r e s

Quem te disse que basta a E s -  
criptura f

S e  ella bastasse, então a Religião 
dos Protestantes seria a melhor do 
mundo, pois ha muitos Protestan 
tes que andam sempre com a Bi- 
blia ou Escriptura no bolso e ape 
zar d 'isso  vivem cm tal confusão 
que quasi não ha dous ministros 
ou padres protestantes que ensi
nem o mesmo,

E  essa é a ’ razão por que ha 
tantas seitas e divisões entre elles 
a ponto de que não ha dogma ne
nhum /ainda mesmo a Santíssima 
Trindade  e lnc*rnaçãc,J que não 
tenha sido atacado por alguma sei 
ta Protestante.

A Biblia é boa e Nosso Senhor 
a cada passo recorria a ella, e à -  
quelles que negavam ser Elle  o 
Messias promettido na Lei dizia : 
Examinae as Escripiuras, (S .  João  
I V ,  39) mas nunca disse que se 
não ouvissem os sacerdotes, antas 
mandava que fizessem o que elles 
ensinavam, mas não o que elles 
faziam. ( S  M alheus X X I I I ,  2).

S e  ao menos a Biblia fosse um 
livro facil de entender, poderia tal
vez dizer se que elle sé  por si bas 
taria, mas não ha ninguem por 
sabio que seja que não confesse 
ter grande difficuldade em a In 
terpretar, e o mesmo Apostolo S. 
Pedro  faliando das Epístolas de 
S .  Pau ’o diz que ellas contêm coi
sas difficeis de comprehender que 
os ignorantes corrompem para sua 
mesma perdição (S .  Pedro J I I , i6 ) .

I U F A M I A
Em Dusseldo rf  (F ra nça )  ha 

ura hospi tal  em que as enfer
meiras  não são freiras,  mas 
s imples mulheres  leigas, que 
ali es tão a t ra t a r  dos  doentes ,  
não por caridade ao proximo, 
mas  por amor  ao dinheiro.  E, 
ha poucos dias,  uma dessas  
enfermeiras ,não se sabe por que  
mot ivo,  su icidou-se  ingerindo 
um a forte doze de subl imado.

Pois bem, querem suber  o 
que fizeram os ant i  clericaes 
daquella c i dade?  Deram mais 
uma prova do seu am or á  ver
dade  e horror á mentira , espa
lhando pelo seu jornal  U A ven ir , 
de Arras,  que a enfermeira que 
assim poz termo á vida, era 
uma freira !

Mas d 'aquel la  cidade teUgra- 
phou-se  pedindo informações  
sobre o caso. e de Dusseldorf  
respond eram  o vigário geral e 
o arcipreste : «A suicida foi 
utna enferm eira leiga empregada 
em ura es tabelecimento leigo.»

Diante desse desment ido q u e 
remos ver se o A venir  dos  ca- 
rapetões  cont ra  o clero e as 
ordens  religiosas,  ass im  como 
os ou t ro s  jo rn ae s  que  lhe t r a n s 
creveram a  noticia falsa, recti 
f icam-n’a. Ao menos  da  par te 
dos jo rn aes  ant i -c lericaes não 
ha esperança  que se dê tal rec- 
tificação, porque todos elles 
seguem o conselho de Voltai re :  
Menti, menti, que algum a com a  
ha d t  ficar.

Confiscaçào de
livros obscenos

Em  Paris, a policia prendeu o 
livreiro Hirscb, que desde muito 
tempo vinha propagando em gran
de escala livros obscenos.

Esse  i.nmoral livreiro cercara se 
de tantos e tão habeis cuidados 
para que fosse impossível à autori
dade descobrir o commercio por 
co a que se entregava, que a p o 
licia se viu na contingência de 
lançar mão dos mais complicados 
exiratagemas, e de recorrer ao 
faro dos seus agentes mais argu- 
tos, para descobril o e desmasca' 
ra lo .

Finalmente, foi descoberto no 
estabelecimento de Hirsch um en' 
genhoso alçapão que conduzia a 
um subterrâneo de grande extensão, 
onde se encotraram a maior quan* . 
tidade de obras as mais obscenas 
que imaginar kse possam. Muitas 
dellas em ediçõís  de luxo, que< 
eram vendidas de30 a io o  francos 
o exemplar 1

Encontraram-se dessas obras no 
valor de cem mi! francos. Esses  
livros foram conduzidos em carros 
ao deposito da Policia, onde ne
cessariamente foram destruidos.

Esse  mal terrivel que é a ed i
ção de obras pornographicas, cuja 
venda, mesmo clandestina é prohi* 
bida por todos os codigos morali
zados, não se nota apenas em P a 
ris ; em outras capitaes e cidade9 
importantes esse nojento commer
cio ,— e mesmo entre nós, no Bra 
sil, não é elle desconhecido— pelo 
contrario, facilimo e apontarse  as 
casas <aue o praticam e sem o se 
gredo do livreiro Hirsch. Porque 
não age cóntra ellas a policia, não 
apenas dá Capital da Republica 
como nos Estados, que todos estão 
em coudições idênticas ?

S e  o s  e a l l i o l i c o s  a c r e d i t a s s e m  
n a  R e l i g i ã o  n ã o  v i v e r i a m  
c o m o  v i v e m

E que me responderei  %
Direi que  de facto ha catho- 

iicos de pouca fé, mas  nunca 
direi que  quem procede mal 
procede sempre  assim por ter 
perdido a  fé, porque sendo o 
homem tão incl inado ao vicio 
m uitas reze* faz mal e mui to  
mal, apezar de es tar  bem co n 
vencido de que o não deve fa
zer.

Dil o a esperiencia.
Muitos paes es tão bem con

vencidos que devem dar  bom 
exemplo a seus ülhos,  chegam 
.mesmo a chorar  o escandalo 
que lbes  dão,  e apezar  d ' i sso 
cont inuam.

Quan ta s  vezes os homens 
escravos  de ru ins  cos tumes se 
laotimam da sujeição, em que 
vivem ? E todavia con t inua rão  
a ir para  a casa do jogo, para 
a taberna  ou para  a casa de 
perdição,  dominados  do habi to  
que uma vez adquir i ram.

0  mesmo suceede a respei to 
de pessoas religiosas. FJstão j 
bem convencidas  de que devem

ser  honra dos  nos c o n t r a c t o s ,  
de que devem t ra ta r  bem a to
dos , de que  não devem faliar 
pa lavras  inconvenientes ,de que 
devem ter  uma vida pura,  mas  
a paixão ar ra s t a- os  : e assim 
acredicam que devem prat icar  
a vi rtude,  mas não a praticara. 
Conservam por tanto  a  fé mas  
não vivem segundo ella.

E ’ grande de sg raça ?  Sim é ;  
mas  é tão an t iga  como a h u 
manidade.

Video meliora proboque.
Deteriora segudr.
J á  dizia o poeta romano.  Em 

p o r t u g u e z : Vejo o bem e até 
muito me a p r a z : mas em vez de 
o fazer faço o mal.

A.

0 grande segredo
Destruído o pod er  mi li tar  da 

Hespanha,  na ba ta lha  de Aia- 
cuclio e aper tado o sit io de 
Gilláo pelos vencedores,  o 
Pad re  Marielux não quiz a b a n 
donai o governador  do easte l-  
lo chamado de «Rei Felippe» 
o Brigadei ro D. Ram on  Rodil.

Ora,  era se t em bro  de 1825, 
após  nove, mezes  de sitio, a 
escasses dos  viveres e o escor- 
buto começaram a  levar o d e 
sanimo aos  s i t iados  e a cons 
pi ração principiou a tom ar  cor
po.

Estavam a de setembro,  
quando  o Brigadeiro recebeu 
denuncia  de que ás  nove ho 
ras  da noite rebentaria uma 
formiuavel revolução,  cap i ta
neada pelo com m au d a n te  Mou- 
liere, o mais influente dentre  
os  lugares  tenentes  de Rodil.  
Os ho mens  mais intiraos dei- 
lo figuravam entre  os conjura -  
dos.

Rodi l  9em perder um m i n u 
to, fel-os p r e n d e r : mas  por es
forços e ameaças  que empre
gasse, não chegou a ar ra nca r-  
lhes da bocca a menor  revela
ção, negando elles ob s t in ad a 
mente a existencia da conspi- 
lação revolucionaria.  Então o 
Brigadeiro,  para j i ã o  ter  mais 
que pensar  no caso, decidio 
fuzilai todos , innoceutes  e cu l 
pados,  ás  nove horas  da noite, 
isto é, á mesma hora em que 
os conjurados  pretendiam pren 
del-o, ou t i rar - lhe  a vida.

—Oapel lão— disse Rodil  ao 
Padre  Marielux— são seis ho 
ras: que  em tres ho ra 9 Y.Rev- 
dma.  confesse estes revoltosos.  
E sabio do calabouço.

A's nove horas,  os treze con- 
dem nados  j á  es tavam na pre 
9ença de Deus.

Mas, não obs tan te  esse ca s
tigo, Rodi l não se ju lgava s e 
guro. Quem sabe,  dizia corasi- 
go, si não deixei talvez vivos, 
ou t ros  co njurados  e quiça  a in 
da mais compromet t idos  do que 
os que foram fuzilados f . . .Não, 
não posso ficar tranqui llo.  0  
confessor,  com certeza, deve 
sabe r  tudo,  pon to  por ponto. 
Olá, chamera-me alli o Capei* 
lào.

Assim que este chegou, Ro 
dil fechou-se com elle e lhe 
disse :

— Padre,  sem duvida  estes 
sce lerados revelaram na con
fissão todos  os seus  planos,  e 
os e lementos com que co n ta
vam. Preciso conhecer  tudo,  e 
em nome do Rei  exijo que  V. 
Revraa.  me conte tudo sem 
omitl i r  nem um nome,  nem 
um detalhe.

— G e n e ra l— responde o P a 
dre Marielux, pede-me uma 
cousa impossível,  porque eu 
não sacrificarei j am ai s  a sal 
vação da  minha alma,  revelan- 
üo o segredo do penitente,  
a inda  que m’o impuzesse o Rei, 
que Deus guarde.

0  sangue subio ao ros to do 
Brigadeiro e a t i rando-se  contra 
o sacerdote,  segurou-o pelo 
braço, gri tando :

— Frade,  ou contas  tudo,  
ou fuzilo te.

0  Padre Marielux.  com sere
nidade verdcdei rame.i te ev an 
gélica respondeu :

— Si Deu quer o meu uiár- 
tyrio,  faça-se a sua  vontade.  
Nada póde dizer a n inguem o 
minis tro  do altar.

— Então não fa las— ret iuca 
Rodil  — ó frade traidor do teu 
Rei, da tua bandeira,  do teu 
► uperior 1

E o « ac e rd o te :
— Sou fiel ao meu rei e á 

minha  bandeira,  tanto como 
ninguem ; mas  n ing uem pode

fr ig i r  que eu seja t rahidor  de 
Deus  : e- rae prohibido obede
cer-vos.

Rodi l  incont inent i  abr io  a 
por ta  e gritou :

— Olá, capi tão I tura lde ,  trá- 
ga qua t ro  «budinga9» com os 
fuzis carregados  !

E os qu at ro  «budingas» se 
a p r esen ta r am  immedia tamente .  
Na casa onde t inha  lugar  esta 
terrivel  scena,  havia diversos  
caixões,  en t re  o s q u a e s  um que 
media duas  varas.

— De joelhob, frade,  — rugio 
a fera de Castella.  E o sacer
dote, coino se present isse que 
o caixão estava preparado para 
sua  sepul tu ra ,  dobrou os j o e 
lhos  perto delle.

— C a r r e g a r ! pontar ia  ! o rd e 
nou Rodil,  e vol tando-se  para 
a vict ima com voz i m p e r i o s a :

— Pela u l t ima vez,—disse— 
em nome do Rei, vos in t imo  
a revelar o nome dos  cúmpl i 
ces !

— Em nome de Deus  recuso- 
me a fallar — re spondeu o re 
ligioso com accento franco, ma» 
calmo.

Fogo ! — m anda  Rodi l ; e o 
Pad re  Pedro Marielux, i l lust re 
m ar tyr  da  Religião e do dever 
cae com o pei to cr ivado de ba
las.

Ao I ü S f e e l n r  de  H y g i e a e  P u b l i c a
Descendo a rua de Sorocaba á 

esquerda, num casebre algum tanto 
separado da rua mora uma hespa- 
nhola manifestamente morphetica 
em estado muito adiantado e nâo 
tem as devidas cautelas. A  pouca 
distancia mora outra hespanhola com 
varios filhos fnenores. E u  vi a m or
phetica carregando uma das crean 
ças e prodigalisando-lhe mil caricias. 
Parece ine um caso em que a auctori- 
dade deve intervir a bem da saúde 
publica e internar a doente no 
Hospital. Tanto mais que se trata 
de pobres extrangeiros que não 
conhecem esse horrível mal até 
agora considerado incuravei.

Tambem chamo a attenção do 
inspector de hygiene para uma casa 
na esquina entre a lua de Sant ’Anna 
e a de Sorocaba, cujo proprietário, 
em vez de fazer o cano de agua 
servida despejar nos exgottos, o fez 
na rua de Sorocaba, produzindo um 
lodaçal horrivel que se prolonga a 
grande distancia. Parece que nesta 
terra nã® ha quem se interesse pela 

saúde publica. Além de ruas esbu
racadas em cujo transito os carro9 
levantam nuvem de pó. que cóbre 
os passageiros, parece incrivel que 
haja rua que s i n a  de exgottos para 
a agua servida ! N o entanto é um 
facto e contra factos não ha a rg u 
mento. Quem duvidar que và veri
ficar a veraade do qne ?qui se affir 
ma. Nesta pha9e que atravessamos 
de tanta secca si não houver cuidadc 

.com a saúde publica, póde desen
volver-se alguma epidemia que venha 
de novo flagellar esta pobre cidade.

Y tú , 2 6 — 5 —- 1 9 1 2 .
V e r i t a s

E m  r e v i s t a
Conta-se que o visconde de Vliel, 

em duas horas e quarenta minutos, 
comera : 24 duzias de ostras, uma 
sopa um faizão cheio de trufe, um 
bife, varias saladas de hortaliças, 
um prato de aspargo, um dito de 
feijão, um quarto ae morangos, 5 
garrafas de vinho, café, licor, etc.

A  comida deste rrcordman, foi 
avaliada na bella cifra de 15 0  li
bras.

Um soldado da S ibéria, notável 
per seu insaciavel ãppetite, uma 
vez na presença de um official in 
glez comeu no jantar lo  libras de 
pão com manteiga, : o  libras de c a r  
ne e an dessert 6 libras de fruetas.

Um soldado russo, apenas de 
dezesete de anooi edade, chamado 
Trevea, comeu 24 libras de carne 
em 24 horas e em outra occasião 
teve a voracidade de deixar limpa 
uma raesa preparada para 50 pes 
soas. *

Na livraria Rodlean, de Oxford, 
se pode verificar uma nota que dá 
uma boa ideia do enorme ãppetite 
de Pedro, o Grande, e dc seu se-  
quit®. Refere-se a uma visita feita 
por aquelle soberano a Godalming, 
em Surrey .

No almoço, Pedro e doze pes 
soas d«scu  séquito, comeram meio 
boi, um quarto de um porco, 50 
gallinhas e 50 pato9. N o jantar do 
mesmo dia comeram um boi, tres 
quarto* de una porco, t o  gallos e

beberam uma gran d t  quantidade de 
vinho.

■*
*  #

Uma cabeça extraordinaria. — Foi 
vendida ha pouco em Londres, em 
um leilão de coisas de interesse 
pre historico uma cabeça humana 
do tamanho de um ovo  de gallinha.

Nunca se viu antes coisa igual.
Fora  do Mexico, onde desde 

tempos immemoriaes existe a tra
dição de uma raça de pygrncus quasi 
mieroscopicos que habitavam a parte 
septentrional do paiz, centenas d® 
annos antes dos Aztecas serem con
quistados por Cortez.

Esse  especi.nen, agora vendido 
em Lcndres,  pertenceu a um 
velho estancieiro mexicano de parte 
remota da região montanhosa desse 
paiz e estava, dissera elle, em 
poder de sua familia ha longo9 annos 
tendo passado dó paes a filhos.

Fo i adquirido por um engenhei* 
ro de minas e levado para Londres, 
onde tem sido examinado por d r  
versos ethnologos eminentes que 
declararam nunca ter visto coisa 
igual.

*
O animal mais terrivel das vastas 

selvas esquatoriaes da Africa é uma 
fo rm ig a : —a formiga-touro.

Contra o costume geral de suas 
congeneres, a formiga-touro não le
va o alimento para seu form iguei
ro, porem, o come onde o encontra 
e a sua invasão é tão terrivel que 
fogem ante ella as fèras e 09 reptis, 
desde o elephante, o leão, macacos. 
O homem mesmo não estk livre do 
ataque destes insectos.

A s  ferozes formigas marcham a -  
travez das selvas em c®mpacta c o - 
lumna, pois, formam uma espessura 
de cinco centímetros de altura por 
muitos kilometros de largura ; quan
do chegam a um terreno desco
berto, onde não existem arvores 
que as protejam da terrivel ca- 
nicula, abrem caminhos subterrâ
neos ate que chegam a novas ser
vas. A s  vezes uma columna de 
formigas touro leva horas e horas 
a passar por um monte tal a sua 
quantidade. E m  sua marcha atacam 
com irresistível furia qualquer ani
mal que encontrnm e o devoram 
instantaneamente, seja elle uma fera 
ou um ser inoffensivo.

Quando os indegenas se vêm 
atacados por um exercito de for
migas desta especie, buscam refu
gio no rio, ou nalguma lagoa mais 
próxima e, embora os insectos se 
afoguem na agua, seus poderosos 
ferrões permanecem cravados na v ic 
tima.

Em  algumas tribus barbaras,quan. 
do um homem é condernnado á mor 
te amarram-no a uma arvore, e x 
posto a invasão das formigas, as 
^uaes não tardam em deixai o re
duzi do ao estado de um esqueleto.

%*  *
A  generosidade americana.— A* 

caba de ser conhecida nos Estados 
Unidos a estatístico dos donativos 
feitos durante o anno de 1 9 1 1 ,  
pelos cidadãos a que o amor da 
sua patria e o gosto dos com pa
triotas despertam raagos de gene
rosidade dignos de nota.

M.Carnegie concedeu 1 5 0  milhões 
em favor da «Carnegie Corpora- 
tiou*, estabelecida em Nova Y ork ,  
com o fim de «espalhar a sciencia 
e de estimular * intelligencia do 
poüo».

Miss Woerishoffer, que recebeu o 
gráo na Universidade de B ryn  Maur, 
e que falleceu rapentinamente, le
gou a esse instituto quatro milhões 
de dollars.

Os legados e donativos offereci- ‘ 
dos pelos fieis a escolas parochiaes 
e universidades catholicas ultrapas
sam de 65 milhões.

Os archi-millionarios parecem 
sensibilizar-se tanto com os soffri- 
mentos como com a insufficiencia 
intellectual.

Mr. Jam es Pathou olfereceu 30  
milhões para as ligas contra a tu
berculose e 10  milhões para os que 
combatem especialmtnte as molés
tias das crianças. M. Mitchel Valen- 
tine offereceu cinco milhões a cada 
um dos dous mais importantes ho8‘ 
pitaes de Nova York .

*  1
*  *

E  influencia do numero 4 .— Dtí=-
sempenha considerável papel no
mundo. Julgue-se por isto.

Diz^sêT 03 a pontos cardeaea. 
09 4 ventos, os 4 q uadrantes ou 
quartéis de lua, os 4 temporaes» 
as 4 estações, as 4 operações da 
arithmetica. as 4 conjugações.

A s  Olympiadas eram de 4 Com

A a  cartas de jo gar  teem 4 nai
p es ;  as horas sac* divididas em 4 
quartos ; os moveis, em geral,leem 

^  p é a :  aa casas a  can to s ; os  len- 
çGS 4 pontas.

Temoa 4  inciaivoa c  4
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e servimo-nos de garfos de 4 den
tes. m

De»tam se os mortos em 4 ta- 
boas,‘ e mette-sc os prisioneiros em 
4 paredes ; e aqueiles precisam de 
4 vivos para serem tirados de ca
sa.

**  *
O chale mais rico do mur.do, foi 

offerecido á duqueza N orth um ber 
land por Carlos X ,  rei de França.

Este  chale é feito com uma es* 
pecie de pello de gato  da Pérsia, 
cuja pelle é por tal modo fina c 
elastica que um pello sò mal se dif' 
ferença sem vidro de augmento.

Custou este chale 500 rail fran
cos, tem mais de 7 metros quadra
dos e é tão fino que bem dobrado 
cabe em uma taça de café.

**  *
Flammarion pensa que os m a

cacos serão os criados do futuro. 
A  revista A Casa refere que m ui
tos animaes foram aproveitados em 
epocas remotas para o serviço do
méstico.

Sertorio nas suas viagens pela 
Hespanha preferia os veados aos 
cav a l lo s ; o imperádor Augusto 
possuía uma onça doaiesücada ; o 
triumviro Antonio percorria as ruas 
de Roma em um carro puxado por 
dois leões ; Caracala não só condu
zia em publico o seu leão como 
dividia com elle a cama e mesa. 
Heliogabalo no meio dos jantares 
fazia entrar leões e leopardos do
mesticados que aterrorisavam os 
con v id ado s ; as vezes depois de 
embriagados os convidadi s eram 
trancados em um quarto e emquan- 
to dormiam, mandava suas feras 
fazer-lhes companhia para gozar 
do seu espanto no momento em 
que acordassem.

Tambem as cobras na Grécia 
eram tão domesticadas que as mães 
punham nas nos berços com as cre- 
anças. T iberio  possuia uma que ia 
buscar comida uas suas mãos, delle. 

*
* *  1Postes de papel.— O papel, que 

já serve para tantas cousas, vae 
servir para fabricar postes tele- 
graphicos.

Para dar á pasta a consistência 
necessaria, addiciona-se borax, sal 
e outras substancias e a prensa 
hydraulica lhe dá a forma de cy- 
lindro ouco.

Parece mesmo que os postes de 
papel são muitos preferíveis acs 
de madeira, não somente porque 
são indefinitamente mais leves ,  co
mo tambem porque sua resistência 
as influencia atmospherica é muito 
mais considerável.

*ÜL *
N a 16\  enfermaria da Santa 

Casa do R io  de Janeiro, a cargo 
do professor Lima Castro, está in
ternado um gigante, de 4 1  annos 
de edade, chamado Cypriano, que 
mede 1 metro e 98 de altura.

E ’ filho de um casal astymetri-  
co : o pai, de 1 ,6 5  de altura ; a 
mãe, de dois metros e alguns cen
tímetros m a i s ! T e ve  um irmão, 
mais alto do que elle ainda. E '  
viuvo, de uma mulher de mediana 
estatura ; desse consorcio houve a- 
penas dois filhos...

Não é um caso de gigantismo 
pathologico. O Cypriano nunca es

t e v e  doente, sinão de uma infecção 
pai/idica. Recclheu-se ao hospital 
para Ratar umas ligeira aííecção

do pé.
T rata  .*6 d °  chamado gigantismo 

definitivo. O indivíduo cresce até 
uma certa edade (neste foi a 25 
annos), constru in do então a altura 
maxima a que P©dería attingir. No 
gigantismo progressivo, o cresci
mento não pára nunca. No g igan
tismo infantil — qv^e é o terceiro 
ty p o — a creança cresce desmesura- 
damente, mas em seguida estacio
na e póde mesmo dar  origem a 
um homem de mediana estatura.

pre são ouvidas  com agrado,  
por que todas  ellas, ao lado da 
sua bellez? de feitura,  impri 
mam um cunho de re ligios ida
de, rebentos  espontâneos  da 
fé catholica,  d ’aquelles nossos  
quer idos  e inesquecíveis p a t r í 
cios, que do ta ram -n o s  com bcl- 
los espifcimens de musica  sa 
cra.

A afiluencia 110 triduo, foi 
enorme.

Na quinta feira, foram ab a
tidas 18 rezes para a d is tr i
buição de carne aos pobres, 
distribuição essa que realisou- 
se 11a m anhã de sexta feira.

Hontem deu-se a entrada ti i* 
umphal dos carros de lenha, 
que em crescido numero e v is
tosamente enfeitados e prece
didos da banda «3o de Outu 
bro»,percorreram diversas ruas.

A noite houve re trecta pela 
mesma banda.

Na mut i rugada de hoje h a 
verá alvorada.

A 's  ío  horas entrará a missa 
cantada solemne a grande or- 
chestra, sendo executada a 
m is s a  do Divino Espirito Sznto, 
de Tristão Mariano, Credo, de 
Üutta, Sanctus e Ag nus Dei. de 
Jo sé  Mariano, e Ave Regina, 
Aria ao pregador, de Mercadan- 
te. para haryntono, e 6erá ca n 
tada pelo sr. Luciano Vettoraz- 
zo.

A orch estrá  ach a-se  reforça
da com mais dois violinos, pro
fessor Gentil de Oliveira e se 
nnorita Horminda Gosta Piuho.

Ao Evangelho occupará a 
tribuna 9agrada o r.olavel ora
dor sagrado, revmo. sr. padre 
Dr. Jo ã o  G u alb erto d o  Am aral, 
lente do Sem inário Archiepis- 
copal.

Ao íinalisar-se a missa, terá 
lugar o sorteio do festeiro para 
o anuo de 1913.

Depois dessa solemnidade, 
haverá distribuição de roscas.

A ’° 5 horas, sah irá a impo
nente procissão do Divino, que 
percorrerá as  ruas do Canno, 
Gommercio e Direita.

A entrada Bençam solemne e 
entrega da coroa 20 novo fes
teiro.

T o m b o l a
Com a respectiva auctorisação 

do dr. Delegado de Policia, deve 
realisar-se brevemente uma Tom bo- 
la em heneficio da conclusãe das 
obras da egreja de S .  Benedicto.

Para isso será pedido o Parque 
dos srs. Gomes & Prado.

E ’ possivel que logo depois se 
faça uma kermesse para o mesmo 
fim talvez no mesmo local.

Oi». A l f r e d o  B u u e r

Está na cidade o dr. Alfredo 
fíauer, advogado em Jahu.

i\0T , \ S  E  NOTICIAS
Festa do Divino

Com todo 0 brilhantismo ini
c iaram -se  na ultima quinta 
feira as festividades em honra 
do Divino Espirito Santo, este 
anno a cargo do sr. Antonio 
de Paula Leite Sobrinho, que 
não tem poupado esforços pa» a 
que as mesmas revistam -se da 
maior pompa possivel.
1 Nesse dia carneçou o triduo 
-solemne a grande orchestra, 
estando cila confiada ao maes 
t í ino  Tristão  Ju n io r ,  que tem 
30 esforçado para fazer execu- 
far as  bellissim as m usicas dos 
uersâOB saudosos maestros Tris- 
tão_e Jo sé  Mariano, q u e  gem-

S o e i a e s
Fizeram annos :

N o dia 23, a exma. sra.d. Maria 
de A rruda  Almeida.

A  exma. sra. d. Herminia M a
cedo.

O sr. Luiz Augusto da Luz  Cin
tra.

No dia 24, o sr.  Aicides Oríiz.
No dia 25, o menino Waldem ar 

Silva.
No dia 26, a exma. sra. d. Ma 

ria r .  de Freitas  Sampaio.

I g r e j a  S .  B e n e d i c t o

Donativos :
S r .  Pedro Paula Leite 50.000
Beneficio do Cinema 75 .ooo 

O secretario

B o p u l a ç a o  d o  E s t a d o
Segundo calculo provável da 

Repartição " d e  Estatística  9 
numero de habitantes do E s 
tado attíngia, ern 31 de Dp- 
zêTnhro de 1910, a 3 . 1 14.o50 .

U í  municípios mais populo
so sT são :

*~~Gapita 1 330.0 0 o , Campina9 
9oiõoo, San to s  80.000, R ib e i
rão PTéto ffi.ooo, JãFiú 48 .000 . 

"S . Carlos 4 &.0 O0 e ~Hragança 
■44.000, e~õs~menolT7 atahy- S a - 
rapuíiy , KTbélrlo  Branco. C a r a  
gu a tatu ba e S a n ta  Ba rb a ra  do 
IFo  Pardo com 3 .0000 caxla 
p ã T T ã ü lb F f ig u ra  l endo 24.000 
e se acha na mesm as condições 
de fíãrretos. D os municipins 
da comarca. R io  Bonito  tem 
7T5oõt G a areh y  5 .qqQ e P e re i
ras 4_5ro.

T a t uTiy, e m população leva 
vantagem sobre 136 municípios 
■5" igual a um e está ab aixo  de 
~3f r  '

Parece, entretanto, que sua 
população é bem superior a 
que lhe foi computada, pois, 
segundo enleulos de pessoas 
entendidas ella deve exceder de 
30 mil.

O n n l i s e p l i u n

Lê-se no numero de 18 de 
abril do “ Caffaro“ , jo rn a l  que 
se publica em Genova :

“ Recentes experiencias fei
tas pelo professor Luderitz de- j 
raonitrarain  as propriedades 
antisépticas do cafe.

Tornou elle a lgum as gottas 
de uma cultura de differentes 
microbio9 e deixou-os em in
fusão de café por tempo Ta 
riavel. Numa infusão de café 
a 5 por cento, o bacillo da tu 
berculose morre num espaço 
de tempo, que medeia entre 
dois a tres d ia s ;  morre, po 
retn, em um ou dois dias, com 
a porcentagem de 3o por cen
to. 0  microbio da erysipela 
morre num só dia, numa enfu- 
■ão de café de 10 por cento.
À infusão pura de café a lo 
por cento tem uma influencia 
considerável e quasi immedia- 
sobre 0 bacillo do cholera.por 
que 0 mata, depois de sete 
ou oito horas, e, se é de 3o 
pur cento, em meia hora ape
nas. 0  bacillo do carbunculo, 
diz a “ iZevue Médicale“ , é m or
to em duas ou tres horas, com 
uma infusão de lo  por cento, 
e ; em duas horas, com a de 
30 por cento, 110 caso de que 
o bacillo não tenha esporos.

=0 profeasor Luderitz parti 
completar as su a s  observações, 
quiz saber qual era a su b sta n 
cia activa do café, e poude 
descobrir quo a cafeina não 
age absolutam ente ; quanto ao 
tanino, age pouquíssimo, de 
modo que a sua opinião é a 
de que a acção antiséptica de 
ve ser at ir ibu ida a especiaes 
produetos empiremauticos, que 
ainda não se acham  bem co
nhecidos.

então se havia transformado em 
uma ulcera ; e, lendo constantemen
te os prodigiosos resultados da ap- 
plicaçâo daquelle medicamento, re
solvi por minha unica intuição fa
zer delle uso, o que realizei com 
o resultado mais satisfactorio, pois 
tendo apenas tomado meia duzia 
de frascos do benefico medicamen
to, cheguei ao meu fim, pois es
tou radicalmente curado da ferida 
ulcera.

Por esaa razão expontaneamente, 
venho pela presente trazer-lhe a 
sciencia de minha cura, não sò no 
intuito de agradecer-lhe os benefí
cios que delia me sobrevieram, co
mo ainda auctorisal o a referil-a 
por ser realmente importante.

Sem  outro motivo sou de Vmcê 
A m g . Att .o  Crdo. Obrd,

. S a l v a d o r  D a r d a m

Vende se nas boas pliarmania» « 
drogarias desta cidade 

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
Gr-andb d o  S u l — Caixa Postal 

Deposito geral e Casa filial—Raa 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 . 

CAIXA POSTAL 118 
Rio de Janeiro

SecçãoLivre
M A IS AFM TRXUJMGPHQ !

D o  E l i x i r  d e  N o g u e i r a  

Do pharmaccutico Chimico Silveira 
Confirmando ser o primeiro 1 

depurativo do sangue 
em todo o Brazil 

U M  D E V E R  
O abaixo*assignado, vem, por 

meio deste, cumprindo um dever, 
fazer um publico agradecimento.

Tendo minha filha Luiza, ha 2 
annos, feridas pelo rosto e nariz 
ja  tendo tomado grande numero 
de remedios, extrangeiros e nacio 
naes, não tendo obtido melhoras, 
ja  desenganado de sua cura, em 
bòa hora recorri ao Sr .  Dr. Barao 
dos Santos Abreu, que receitou- 
lhe a tomar o E lix ir  de Nogueira, 
do pharinaceutico sr. Jo ã o  da S i l 
va Silveira.

Depois de ter minha filha Luiza 
tomado duas duzias daquelle ma 
ravilhoao E lix ir , coin grande ale 
gria vimol a curada radicalmente 
das incommodas feridas !

Comprovando o que acima fica 
dito da prodigiosa cura, fica ex
posto na Pharmacia Popular o re
trato de minha filha que, como eu. 
spremos eternamente grato a ’ effi 
cacia do poderoso E lix ir  de Noguei
ra, do habil pharmaceutico sr.João 
da Silva Silveira.

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1890  
Luiz S ã o  J o a o

Rua rvndrade Neves. n. 93.

20 A N N O S  D E  M A R T Y R I O S  !!!
Mais umjdescrente da vida!![Mais 

um cidadão util a ’ sociedade g r a 
ças ao E lix ir  de Nogueira, do phar
maceutico Silveira.

Pelotas, 20 de Novem bro de 189S
Illmo. Sr .  Pharmaceutico João da 

Silva Silveira.
Amigo e Senhor. -  Saudando-o 

cumpro o grato e imprescindivel 
dever de trazer-lhe o mevi sincero 
reconhecimento pelo facto da ex 
traordinaria cura que acabo de 
conseguir com o seu preparado E ’ 
lix ir  de Nogueira Salsa, Caroba e 
Guayaco lodurado, como em segui 
da exponho.

Ha vinte annos, raah ou menos, 
tendo-me apparecido um tumor do 
lado direito do ventre, consultei 
logo o medico, que faztndo-me 
suas prescripções, observel-as inin
terruptamente sem me ser possivel 
conseguir outra vantagem além cie 
passageiras melhoras.

Do attestado pelos soffrimenlos, 
vis.o que o m il progre  tí.ido j.\

EDITAL
C O L L E C T O R I A  F E D E R A L

Dr ordem do Snr. Colleetor F e 
deral, fica marcado o prazo de 30 
dias, a contar do dia 2 do corrente 
e a terminar a 2 de Junho, para o 
recolhimento das estampilhas do 
sello adhesivo actuaes, para serem 
substituídos pelos de nova estampa, 
de accordo com a ordem do Snr. 
Delegado Fiscal em S. Paulo.

Collectoria Federal em Y tú ,  10  
de Maio de 1 9 1 2 .

O Escrivão 
Humberto Souza Geribello

Fistulas, feridas de mau can  cte; 
cura rapida com 0 poderoso de
purativo E lix ir  de Nogueira. V en 
de se em todas pharmacias.

f t a m m c io s

Pechincha Unica
um bom

P iano do conhecido a u t o r  
P L E Y E R ,p e lo  preço de 65o$ooo.

E stá  radicalm ente reformado 
nestes dias, pelo habil afina
dor sr. R ap b ae l  Morgani, que 
garante o serviço feito para 
lo  annos de bom funcciona- 
raento.

Ver e tratar com o mesmo 
sr. Morgani, 110 Hotel Fruguli, 
o mais breve possivel.

WÊW w ov m .0)

^  A F I N A D O R  d e  p i a n o s
— o —

Adolpho X a v ie r  da 
Costa Aguiar ;  a f i n a  
por um methodo a -  ;  
perfeiçoado.

L a rg o  do Carmo n. 1 f w

M m m m
Catharos, escarros sanguíneos e 

fraqueza gtra l,  cura-se com o Vi' 
nho Creosotado do Pharmace /tico- 
Chimico João  da S ilva  S ;lveira.

N a  C A S A  E C C L  ÉTI
C A , a rua D ireita 55; en
contra-se Medalhas-distin- 
ctivo para a congregação 
das F I L H A S  D E  M A 
R I A ;  tanto de prata como 
de alluminium.

M edalha de S .  Bento, 
S . Benedicto, S .  Antonio, 
N. S . das D ores, S .  S .  
C oração de J e s u t e  de Ma* 
ria, S .  tíraz, S . Ignacio, 
Divino E sp ir ito  San to ,  S. 
José, A n jo  da Guarda, N . 
S . do Rosário , S .  F ra n c is 
co de A ssis  e  muitas ou
tras invocações. 9

E scapularios de N . S . 
das D o re s  e do Carm o.

R osários  correntes de 
prata; Pate  N oster,  L i 
vros  de D e v o ç ã o  &.

R . Direita, 55  — Y tò

v . -

*9 --

l  V F I I \ A D O R
f  E

l c o n c e r l a d o r
*
I  P I A N O S

nà  Acha se nesta c ida
de de passagem ra
pida o conhecido Ra- 
phael Morgani. A f i
nador e concertador 
de Pianos da Casa A . 
Di Franco da Capital, 
prevenido de todos ©s 
necessários de sua ar
te para reparos de 
p i a n o 's  de qualquer 
autor. Vende pianos 
nevos de melhores fa
bricantes Europeus. A 
dinheiro por preços 
de admirar, ou em 
prestações em condi
ções mais vantajosas 
aceita pianos usados 
em pagamento para 

({ novas importação di-  
/í ecrta pelo mesmo sr. 
V  Morgani; chamados e 
ç< mais informações no
Í”. Hotel Frugofi o mais 
( ( breve possivel. 
w

Deposito e Officina 
^  de Reparações em S.

Paulo —- Rua Maria 
(J Marcolina n. 12 8 .
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f r a m c e l i n o  c i m t r a

« A

Trata de 'papeis de easameir 
tos civil e religioso. Inventá
rios. ustificaçào, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti
ção publica.

Incnrobe-se da compra •  ven
da de immoveis.
• Pode ser procurado rua da 
Palma, 4 ou Direira, 55 . =  

YTÚ

I )E i\ T L \ Ç A O  D A S  e R E A N Ç a s

Mairicaria F. Dutra
:« «

® 3 mezôs a 3 annos ó que as creanças ievem a«ar a 
M A I R I C A R I A  de F. D u t r a . Todas as mães de fainla que de
rem a M A I R I C A R I A  aos seus filhos durante este periodo podem 
ficar traaquillas que a dentjção se fará sem o menor incidente.

Excellenfce romedio inoffensivo para a dentiçào das creançãs 
e cua effioacia ó attestada por mais de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desappaiy, cr os softrimentos das creancinhas, 
tornan lo-a.s tranqüilas, evita as desordens do estomsgo, corrige 
as evacuações, cura a febre, as colcas, a insornnia e todas as 
perturbações da dentiçio.

A s  creanças qu© usam a M A T R I C A R I A  não criam vermes 
e tornam-se alegres ; fortes e sadias.

Encontra-se em todas as P harm acia»  e 
Drogarias da Capital  e do interior

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R IA  PACHECO

Rua dos /.n d r.idas Na. 59 e 55. R IO  DF, J A N E I R O
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UNIÃO MUTUA
C O M P A N H I A  C O J S S T R U C T O R  A 

E  D E  C R E D Z T O  P O P U L A R

Esta  companhia, que maiores garantia offere* 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T K E S  S E R I E S  I > E  P E C U L Í O S ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria  da 
Capital Federal do dia 10  de cada mez, ou da vt-spe" 
ra, quando esse dia seja dom ingo ou feriado :

T rez  prêmios em dinheiro, J c  ie :oo o$oo o 
T re z  » » » * 2 :oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io $ o o o  de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma S E R E E  distribuin
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » * 20o$ooo

> » > » > ioo$ooo

P a r a  inscripções e maiores in
formações, com o agente nesta 
cidade.

F .  C I N T R A

R u a  D i e i t a .  d o m  E C G L E T I C A

A  POPULAR
A S S O C I a Ç Ã O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

. '  00 —
Sociedade beneficente que possue duas 

serie de pecúlios.
Uma é a S E R I E  P O P U L A R  para so* 

cios maiores de 8 e menores de 55  annos 
e na qual paga'se uma jo ia  de inscripção 
de 158000, uma mensalidade de 3$ooo e a 
quota de 4$ooo por fallecimento que se der, 
recebendo os herdeiros cu beneficiários um 
pecúlio de 1 1 :0 0 0 80 0 0  em caso de morte de 
um mutuário

A  outra é a S E R I E  S E N I O R ,  para 
socios maiores de 55 annos e menores de 
65, na qual p aga ‘se uma jo ia  de inscripçao 
de I5$oo o , uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota de 1 2$ooo por fallecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe ’ 
culio de 11 :000^000.

H E R E í G T O R E A i  
P R E S I D E N T E  : / .  Calasans Rodrigues 

Proprietário e Caixa  da C .ia  M o g y a n a /
T H e Z O U R E I R O  : Jo s} Loureiro da Cruz 

Capitalista
S n C R E T A R I O  : D r. Henrique Domin- 

gues, Proprietário
G E R E N T E  : Alvaro Loureiro da Cruz 

C O I S f S E E H í O  F I S C A L  
Anlonio Hyppolito de Medeiros, r  T a b e l iã o  
de Notas da Capital. — Uuibelino Lopes, Pro* 
prietario da Drogaria e P harm acia  Castor — 
Victor Zaccara, Proprietário e negociante.

S E D F - S O C I A L .  R u a  Boa  Vista, 4 i éSo* 
brado). • C a ixa  Postal, x 1 1  —  S .  P A U L O .

MUTUA IDÊAL
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  £  D E  P E C Ú L IO S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capital progressivo 1.000:000^000

C A I X A  P R E D I A L :
Dinheiro para construcções, ju ros  de 6, 8 e 9 op, a0 ann0

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :
Pecúlios de 20:000^000, io :oou$ooo, 5:0008000, 

2:ooo$ooo, e ainda .5 isenções de pagamento por 2 
annuidades.

Contribuição mensal 5$ooo.
No final das séries, aos não sorteados detfclve-se 

a importância de todas as contribuições, e em caso de 
fallecimento faz-se o immediato reembolse aos herdeiros.

D IR E C T O R IA
Direetor Presidente : Justiniar.o Vianna.
Director Secretario : Alfredo Cordeiro B ollo  
Direetor 2. Secretario : Gòdofredo Vianna 
Director Thesoureiro : Manoel Caetano Ju n io r  
Director Gerente : Major Ram iro  de Araújo

CONSELHQ FTSCAtr,.
D r. Edmundo Borges  Carnei[ro 

Quirino de Araújo 
Accacio Sincorá 

— »«—

S O T P X r K K T K S
Fernando Simões 

José Baptista da Cunha Fortes 
Raphael de Lima 

Capitão Nuno de Mello Vianna 
Antonio Cabral Tavares

,7Q

La

A UNIÃO PAULISTA
S É D E  : S. PAULO — R ua  São Bento,  76 — C A I X A ,  7 7 7  
Distribue mexisamente um premio e m p r e d io o u  

em dinheiro até 10,000:000 
V .M  P R E M I O  E D I N H E I R O  A T E  2 ! O Q $ O O P

iiico bonficações de
66 A X J J V I Â O  P A U E I S T A w é um a Sociedade  

m ut ual i t a  que tem por fim, ent re  outros ,  proporcionar  um CA
P IT A L  ou uma CASA de moradia  aos  seus mutual is tas .

Os mutual i s t as  pagarão a q u an t i a  de cinco mil reis m e n 
sa lmente  e concorrerão  a um sorteio mensal  que  se real izará  
sem pre  no dia 15 de cada mez, ou na vespera q u an d o  o dia 
15 de cada mez, 011 na vespera qu an d o  o dia 15 fôr feriado-

Aos mutual i s t as  que  concorrerem a 12o sor te ios  e que  não 
forem sor teados,  44.À. U N I Ã O  P A U h I S T A 6í re s t r  
t u i rá  a importância total  das  suas  mensal idades  Acrescidos dos 
j u ro s  de 5 0j0 que  serão credi tados annualmenle .  E ’ um segurg 
de vida modesto  que se proporciona aos  mutual is ta s  que não 
forem sorteados.

Em caso de fallecimento do mutualista ,  os seus  he rdei 
ros o p t a r ã o :  ou pela res t i tu ição integral  das  mensal idades  j á  
pagas  até essa data,  ou pela cont inuação da sua  respect iva a p ó 
lice, val idada em nom e de um cPelles, com toos  o s  d irei tos  
a ella inherentes .  0  m u tu a l is t a  que pagar  ad ia ta d am en te  t o 
das  as  mensal idades  de um anuo terá direito ao desconto de 10  °{0.

Como se vê 0 mutual is t a  ds 44X J I V X i V Q  P A U I v I 8 '  
O P A 46 em caso nenhu m,  independen te  de^sua vontade,  perde* 
rá  as quan t i as  que 11’ella empregar .  Só os pe rderá  qu an d o  del i
beradam en te  deixar de cont r ibui r  com as suas  mensal idades.

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos filhos, n ’ * 'UNIA0 
P A U L IS T A /  que não vos ar rependere is .

Presidente Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sampaio  
Director Jurídico  e Secretario \)w  Es tevam A de Oliveira 
Tkezoureiro Dr. José  Virgilio Malta Cardoso

P eçam  p rosp ecto s e  e sc la e re im e n tô s  no A q cn fe
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Catharos, escarros sangaineos e 
fraqueza gtra l ,  cura-se com o Vi' 
nho Creosotado do Pharmace/tico- 
Chimico João da S ilva  Sdveira .

Fistulas, feridas de mau car. ctej 
cura rapida com o poderoso de- 
purativo Elix ir  de Nogueira. V en
de se em todas pharmacias.
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5.072:094$230

A  PREVID ÊN CIA
C A IX A  P A U E I S T Á  I>13 P E N S Õ E S

Aoíorisada pelos decretos ns. 6.917. 7695 e 8802 do Governo
F e d e ra l  e com deposito de 200 contos no TThesouro.

A G E N C IA  13 AX AX1DO O B R A S IE  ^í£l>13 13 AX

R ua Quintino Bocaynua, 4 D an da r/esqu in a  da rua D ireita —Caixa-Postal, 553 
Tetephone 4 3 1 —End. Tel. “ P R E V ID Ê N C IA •'

Açjcnòia no R i o :  A v e n id a  C e n t r a l ,  1)5 , 10. a n d a r

Pecúlios e pensões
SOCIOS I N S C R I P T O S  em 5 annos  
C A PIT A L  S U B S C R I P T O  até 0 dia 28 de fevereiro 
C A PIT A L  DE P E N S Õ E S  até  o dia 15 de janei ro  
a  Pi evidencia é a sociedade de pensões  é pecúlios  mais  im por t an te  do Brasil ,  

e^que conta  maior  numero  de socios e capital.
Com 5 $000 por mez ob tem -se  depois  de 10 an n o s  uina p en sã o  de 100$000 

monsaes no maxi tno por toda  a vida, com 2 .8 5OO por m e z . o b tem -se  depois  de 15 
an n o s  uma. pensão de 150$000 mensaes  no máximo por  toda  a vida.

A SECÇÃO DE PE CÚ L IO S compõe -se  das  t res  series seg uint es  :
I ECULIO P O P U L A R :  10:0008000 aos herdei ros  ou pessoa prev ia m en te  indicada 

pelo socio e 300$000 pára o funeral .  A con tr ibuição por  fallecimento é de 10$oOO e
í ° Ía ^ e *n s c n PÇào 300$000, podendo  ser  paga em pres tações  mensaes.  Es ta  serie é de 
1.300 socios.

PE CÚ LIO  GER AL — 30:^00^000 aos  herdei ros  ou pessoa p reviam en te  indicada 
pelo socio e 1:0008000 pa ra  o 1 onerai .  A con tr ibu ição  por  fa llecimento é de 15800o e 
?' J ^ !a 0e inseri  peão 1:0008000, podendo ser paga cm pres tações  m en s ae s .  Es ta  serie 
e de 3.000 socios.

1 ECULIO E S PE C IA L  50:000$00 ao s  h e r d e i ro s  ou pessoa  p re v ia m en te  in d i 
cada pelo socio e LoooSooo pa ra  o funeral .  A contr ibuição por fallecimento 6 de 
008000 e a jo ia de inscripçao l :ooo$ooo, podendo ser paga em pres tações  mensaes .  
Es ta  s en e  é de L3oo socios.

A B A I I M E N T O - T - A s  incripções co n jun tas  de mar ido e mulher  em qual quer  
cias 3  series,  gosarão do ab a t im en to  de 25 por cento  sobre  as  joias do pecúlio esco
lhido.

PRÊMIOS -  O PE CÚ LIO  P O P U L A R  te rá  d irei to a  prêmios ,  em dinhei ro  de
5008000 a 2:ooo8ooo por anno.  Os pecúlios G ER A L e E S P E C I A L  terão direi to aos
prêmios  de j : o o o $ o o o  a 5 :ooo$oou por  anno ,  cada u m .

Para  q u aesque r  dos pecúlios c i tados  a sociedade accei tar a  socios cujas  edades
estejam comprel iendidas  en t re  2 0  e 5 5  annos .

A t t e n t a s a s  boas^ van tage ns  da nossa secção de pecúlios,  es t am os  certos  que, 
em breve, a PREV ÍD EN CIA  tel a-á  na  mesma s i tuação  l i sonjei ras  em que se acha a 
de pensões  vitalícias,  que  conta hoje mais de 7 7 .9 oo socios inscriptos.

□ Peç am  prospectos e informações

F O E H E T X  M  (2 )

0 Sapateiro
I J O N R A R À S  A T E U  P A E  E T U A  M Ã E

— J á  te vi esta m a n h ã  da r  
o chocolate a tua mãe,  c o s t u 
mava elle dizer-lhe  : est ive 11a 
janella. r indo-me da engr açada 
figura que es tavas  fazendo com 
o teu avental  branco.

— Ponh o o para não  man
cha r  o meu fu c to : c o m o  rainha 
pobre mãe es tá  doente,  não 
ten ho quem me limpe, respon 
dia pacif icamente Agostinho.

— E para que  te fazes mari - 
cas dando  pela tua  mão de 
c o m e r a  t u a m a e ?  Não tens  lá 
teu pae e a cr iada?

— Meu pae está cons tan te
m en te  a t rabalhar ,  e a criada 
n ão  deve occupar  se em dar  a 
m inha  mãe o a l imento,  porque 
é do meu dever minislr?l-o.

— Do teu dever!
— Sirr,*enhor,um a das primei 

r a s e  mais sagradas  obrigações

dos  filhos é se rv i r  a seu spa es .
— Sim ? pois que exijam de 

mim, os meus , que os si rva ! 
Elles é q u e m  nos servem a mim 
e a Eliza.

Agos t inbó calava-se  e ia fa
zer a sua  escripta com todo 0 
esmero,  em quan lo  Antonio ,  
can ta ro lan do  a meia voz. lhe 
ia chamando  :

—  M a r ic r s .
— Sennor  mest re,  Antonio 

es tá  provocando Agostinho ! 
gri tava ou tro  pequeno,  mui to 
amigo do filho de Anselmo,que 
per  sua amabi l idade captava  a 
amisade de quas i  todos.

— Hnje fie.* privado da r e 
feição, Antonio ; acudio 0 mes 
tre, di r igindo-se ao filho do 
mercador  : e t rate de imitar  a 
appl icação de Agostinho em vez 
(te 0 incommodar.

Era  melhor que  tivesse ver
gonha de não sabe r  a inda  lêr 
com dez annos  de edade,  quan 
do Agostinho com oito lê muito 
bem, escreve mui to  soffrivel- 
mente e som ma com perfeição.

Eliza também se divert ia

quan to  lhe era possivel  á cus ta 
de Brazia,  que era urna r a p a 
riga mui  nu t r ida  e rubícunda.  
Sempre  que a via da janel la 
começava a ar femedaí-a ,  e a 
escarnecel-a,  a ponto  de que a 
pobre criada aborrecia  a i rmã 
de Antonio.

 ̂ A boa D. Emeter ia ,  mãe de 
Eliza, ria dep ropos i tadam ente  
das  «gracinhas» de sua  filha ; 
mas  afinal tendo dó de Brazia,  
dizia- lhe :

— E ’ bas tante ,  filha, é bas- 
U n l e  ; agora t ira-te da janella.

— Não quero,  respondia  a 
menina.

— Olha, minha  fiiha, vai 
busca r-me o lenço.

— Vá minha mãe buscal-o.
— Já,  já.  í-i não!. . .  Porém,  

minha Elizinha,  tu não vês 
como o filho do sapate i ro  serve 
á  sua mãe, dizia D. Emeter ia ,  
so l tando  logo ou tra  gargalhada,  
vendo Agost inho pôr aos  pés 
paralyl icos  de Josep ha  a almo 
fada de clina

— Maricas l  Dizia Eliza, sem 
a t t e n d e r a  sua mãe, eg u iau d o -

se pelo exemplo de seu irmão.
E D. Emete r ia  par tia  a rir 

em procura de seu mar ido ,pa ra  
con ta r- lhe  as «gracinhas» da 
filha deixando-a  em plena li
berdade para  que fizesse q u a n 
tas d iabruras  lhe lembrasse .
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Assim decorreram mui tos  a n 
nos. Agost inho tornava -se  cada  
vez mais cuidadoso e terno 
para com a sua infeliz mae, 
graças  a éxceüenle  educação 
mo rol e chr is tã que lhe dava seu 
pae, e a bondade da sua indole.

Agost ingo optou pela carre ira 
das  leis, apenas  chegou á  idade 
de poder dicidi r-se n ’um ponto 
tão im por tant e  da vida do h o 
mem : e Anselmo approvjm 
gos tosam ente  a eleição de A- 
gos f inh o.d ispo nd o se a duplicar 
o seu t raba lho  pa ra  occorrer ú 
despeza que deman da ssem  os 
seus novos  es tudos,  e para  quê 
0 seu «pequeno» não fizesse 
um papel desai roso ent rè  os 
seus condiscípulos.

Agostinho,  desdô o pr imeiro

dia em que ent rou 11a u n iv e r 
sidade,  tião fazia a m enor  dif- 
f - rença  110 trajo, dos filhos das  
principaes famílias da cidade.  
Seu Dae levou-o ao melhor  a l 
faiate, que  0 ves tiu de ponto  
em branco,  e segundo o rigor 
do moda ;  comprou- lhe um re- 
logio d ’ouro,  e fez-lhe a capr i 
cho, elle mesmo, qua t ro  par es  
de bolas  do cabedal  de mai s  
subida  qual idade.

Agost inho t inha  sido do tad o  
pelo céo com uma hel li ssima 
figura,  e em que t r a n s l u z i a  

toda  a bondade de sua  a lma ; 
e era tão modesto que não se 
orgulhou, nem dem on s t ro u em- 
baraç  ) qu an d o  appareeeu ves
t ido de novo, e tão  e lega n te 
mente.

O bom Anselmo olhava para 
o filho de bocca aber ta  ; a po
bre Josepha t r aduzia  no r o s t o /  
a sat isfação que expe r im entava  
e Brazia contemplava e s tu p e 
facta o seu Agostinico,  conío 
ella lhe chamava.

(Continua)


